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O termo podcast surgiu em 2004 e é uma mistura de duas palavras em
inglês: iPod e broadcast. O podcast tem ganhado força no mercado mundial,
pois o consumidor escolhe o que quer ouvir na hora que quiser e é um formato
acessível a qualquer utilizador da internet.3 Além disso, dá a possibilidade para
o ouvinte de fazer o download do arquivo e é acessível a qualquer pessoa que
tenha um gravador de som e um computador para editar e enviar o material
finalizado para a internet (sendo que atualmente todos esses processos podem
ser realizados com um celular).

No Brasil, o primeiro podcast foi produzido em 2004, no mesmo ano em
que surgiu nos Estados Unidos.4 Segundo o IBOPE, de todos os consumidores
de internet hoje, no Brasil, 40% são consumidores de podcast.5 Isso reflete um
gradativo aumento do áudio como ferramenta de comunicação no mundo.
Wagner Jesus nos afirma que podcast “é um arquivo de mídia transmitido via
Feed RSS (real symple syndication)” sendo seu formato mais comum o podcast
de áudio.6

No podcast, o material é gravado e arquivado em áudio, disponibilizado na
internet em plataformas digitais de streaming e de áudio, por MP3. O MP3 tem
como objetivo: “tornar os arquivos de áudio menores por meio da
compactação de dados [...], e mais fáceis de armazenar em um ambiente de
espaço de dados limitado, como um disco rígido”.7 O podcast pode ser acessado
por diferentes plataformas como: Spotify, Pocket Cast, Google Podcasts,
CastBox, Deezer, entre outros.

A escuta do podcast é uma escuta individual. Passamos de uma escuta



coletiva com o rádio, no qual várias pessoas se reuniam para ouvir algum
programa em um aparelho fixo, para uma escuta individual nos fones de
ouvido ou aparelhos digitais e móveis nessa era do podcast.

O podcast cria intimidade. E os podcasters criam essa intimidade com seus ouvintes ou
podouvintes. Da mesma forma que um locutor de rádio fala com seus ouvintes, o podcaster
também se dirige a eles. É uma prática comum, inclusive nos podcasts brasileiros, uma sessão
de leitura e comentário dos e–mails recebidos no período anterior, trazendo o ouvinte ainda
mais para perto da experiência do podcast e da intimidade dessa relação.8

O rádio, como o conhecemos anteriormente, antes da chegada da web 2.0,
permitia uma experiência real e coletiva, já o podcast permite uma experiência
individual e virtual. Não há necessidade de que você escute os episódios de
forma linear, você pode escutar apenas um dos episódios, ou, ainda, na ordem
que preferir.

Steven Feld9 sugere que o som reflete o modo sônico de ser e estar no
mundo. Nesse sentido, o som é capaz de traçar identidades, produzir sensações
e corresponder ao momento histórico e social relatando experiências. O
podcast Diários da Quarentena contextualiza a época de pandemia trazendo
retratos sociais falados de experiências de mundo para este momento,
depoimentos sonoros sobre a saúde psicológica e física de pessoas pelo Brasil
em tempos de coronavírus, a partir do recebimento de relatos sonoros.

O “novo normal” relatado no podcast Diários da Quarentena
Em 2020 e 2021, encontros e aulas se tornaram virtuais, parte dos trabalhos

passou para o home office, e muitas pessoas tiveram que cumprir isolamento em
suas casas. Isso tudo por causa de um vírus que possui alta força de contágio e
se espalhou rapidamente pelo mundo. A pandemia evidenciou a fragilização
dos sistemas públicos de saúde, a prioridade dada à esfera econômica (tardio
fechamento de fronteiras etc.), impactos em diferentes classes sociais e a
propagação de fake news.

De casa, uma nova maneira de ver e ouvir o mundo surgiu para milhares de
pessoas que cumpriam quarentena, configurando o que entendemos hoje como
novo normal. Em mais de um ano de isolamento no Brasil, o que temos
chamado de “novo normal” diz respeito a um novo padrão de relações
humanas e de trabalho que possa garantir nossa existência, ou seja, um novo
modo de relação com o mundo a partir do nosso cotidiano individual, do home



office, na internet, a partir de um espaço de isolamento. Uma mudança de
hábitos.

A partir desta circunstância mundial, foi criado o podcast Diários da
Quarentena na Rádio UEG Educativa, rádio da Universidade Estadual de Goiás
(UEG). Tanto a Rádio, quanto o projeto do podcast, estão abrigados no
CriaLab|UEG10 – Laboratório de Pesquisas Criativas e Inovação em
Audiovisual, um espaço de criação e de experimentação coletiva em que
professores e estudantes desenvolvem projetos e conteúdos multiplataforma.

A Rádio UEG Educativa iniciou suas atividades em 2017 e tem atuado
como interlocutora entre a Universidade Estadual de Goiás e os seus
diferentes públicos e, também, na difusão dos saberes científicos produzidos.
A emissora está vinculada ao Curso de Cinema e Audiovisual da UEG e
atualmente a equipe conta com 2 docentes, 3 servidores técnico–
administrativos e 3 estudantes. Participam também professores e estudantes
dos cursos de Fisioterapia, Direito, Zootecnia, Ciências Econômicas, Medicina
Veterinária e Pedagogia que desenvolvem projetos de divulgação científica
e/ou culturais junto à emissora. A Rádio tem buscado estabelecer conexões
entre as diferentes áreas de conhecimento da Universidade, com o intuito de
também ser campo de experimentação e amadurecimento profissional de
estudantes de graduação e pós–graduação, o que tem possibilitado um rico
processo de construção de conhecimentos e experiências no campo da
produção de conteúdos sonoros. Com repertório jovem, conteúdos de
entretenimento e de cunho educativo, a Rádio tem encurtado o caminho entre
a Universidade e a sociedade. Os conteúdos podem ser acessados pelo sítio na
internet www.radio.ueg.br.

O projeto Diários da Quarentena recebeu arquivos sonoros do mês de março
de 2020 até dezembro de 2020, sendo veiculado nas principais plataformas de
podcast. O projeto recebeu áudios gravados por pessoas de todo o Brasil que
participaram de forma voluntária, enviando o material em áudio gravado por
e–mail ou via WhatsApp. A chamada para participação de pessoas voluntárias
para relatar suas experiências no podcast foi divulgada nas redes sociais da
Rádio UEG Educativa com o chamamento abaixo descrito:

como você está lidando com a pandemia de Covid–19? Você está abrigado em casa ou é um
trabalhador essencial? Que lembranças dessa época você acha que ficarão com você? Como tem

http://www.radio.ueg.br/


sido a vida fora da sua janela? Se a quarentena acabasse amanhã, qual seria a primeira coisa que
você faria? A Rádio UEG Educativa quer ouvir você! Conte–nos sobre suas experiências e nos
envie sua história. ١. Você pode gravar e enviar um clipe de áudio (até ٠٥ minutos); ٢. Ou
escrever um texto (até ١٠٠٠ palavras); ٣. Por favor, inclua seu nome e cidade onde reside na
gravação ou texto, e nos envie uma foto para usarmos na divulgação do podcast. Ah, e fale
claramente e em voz alta, para obter a melhor qualidade de áudio!11

Sabe–se que o som pode nos auxiliar a construir uma maneira de nos
conhecer no mundo.12 O podcast Diários da Quarentena foi um projeto que
surgiu como forma de receber e partilhar experiências distintas de pessoas em
cidades do Brasil sobre o contexto inicial da pandemia em suas cidades e em
suas casas. Cada participante poderia enviar um áudio simples gravado por
celular e narrar suas experiências nesse contexto pandêmico.

Ao todo, o projeto recebeu sessenta e cinco depoimentos, dos quais
cinquenta e nove foram publicados como episódios individuais do podcast.
Foram recorrentes as situações de angústia, estresse e ansiedade frente a todas
essas informações que nos chegavam durante a pandemia. Nesses relatos
despontam homens, mulheres, crianças, trabalhadores da saúde, professores,
taxistas, para contarem, a partir da narrativa oral, o retrato social do que
estavam vivendo durante esse tempo de convívio social atípico.

Foram publicados dois episódios semanalmente (nas terças e nas quintas) e
durante os nove meses de veiculação dessa primeira temporada obtivemos um
total de 6105 ouvintes13 somando todas as execuções dos episódios nas
plataformas veiculadas, que foram: Anchor, Google Podcasts, Breaker,
Overcast, Pocket Casts, Radiopublic, Spotify, Sound Cloud, Instagram Tv e
Youtube da Rádio UEG Educativa.14 Essa quantidade de reproduções
demonstra a força que o formato podcast tem, levando em conta que as pessoas
escolheram realizar a escuta do material em áudio, ou seja, mais de seis mil
pessoas escolheram ouvir os episódios do projeto.



Figura 1: Arte desenvolvida para o podcast Diários da Quarentena.15

Retrato falado: o podcast
Desde o primeiro dia de isolamento, a vida das pessoas mudou muito. Para

a equipe criadora do projeto, o importante era coletar uma ampla gama de
experiência e perspectivas pessoais para integrar um registro para as gerações
futuras. Recebemos relatos de pessoas de diferentes estados e cidades
brasileiras, como Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Pará, Tocantins,
Minas Gerais, Goiás e Bahia. Todas essas memórias sobre o período que
estamos vivendo podem ser revisitadas a partir da escuta desses sons.

O material enviado por áudio por cada participante era livre. As pessoas
poderiam contar sobre seus dias, suas aflições, seus medos, saudade dos
amigos, suas perspectivas para esse período de pandemia etc. Jelin nos informa
que são muitos os tipos de memória, mas quando se escutam esses sons
estamos nos referindo à memória afetiva, que é capaz de ativar lembranças de
bons e maus momentos, situações cotidianas que fazem com que nos sintamos
parte de uma coletividade, já que a memória pode ser partilhada a partir da
internet. Essa memória social, coletiva, não é definitiva, ela sempre será
ressignificada a partir dos contextos em que é inserida: “a experiência
individual e a memória não existem em si, mas se manifestam e se tornam
coletivas no ato de compartilhar”.16

Desse modo, tais narrativas podem ser entendidas como um conjunto de
manifestações que se valham da oralidade, da escrita e dos sons, e que, em
outras situações também das imagens, se organizam a partir de uma sucessão
de episódios ou ocorrências de interesse e vivências desses indivíduos, de
modo que os sujeitos–autores possam se expressar, narrando e contando algo
sobre o mundo, sobre a existência, sobre o outro ou sobre si mesmos.

O pensamento benjaminiano nos convida a refletir sobre a prática de
contar histórias.17 Pensar sobre o passado, o presente e o futuro a partir das
experiências que vão sendo constituídas não somente do ponto de vista amplo,
mas também da ótica individual de pessoas e grupos. De modo que não
somente os discursos hegemônicos prevaleçam, mas também as
micronarrativas que estão a contrapelo da história. Assim as narratividades
precisam considerar as relações estabelecidas entre tempo, construção



histórica, conteúdo e exercício do pensamento.

A experiência aqui relatada a partir do processo de produção do podcast
Diários da Quarentena explicita como as narrativas de anônimos podem
construir também um outro tipo de registro historiográfico, apresentando um
retrato do momento, neste caso, por meio de narrativas orais.

Mesmo mediadas pelas tecnologias digitais, as narrativas orais remontam
nossa ancestralidade humana, que, na contemporaneidade, são atualizadas em
seu modo de feitura e distribuição, mas que, ao mesmo tempo, nos ligam com
o modo humano de contar histórias e recriar a vida a partir de histórias de
vida. Assim, elas vão sendo amealhadas ao cotidiano e transformando as
formas de constituição e de leitura do mundo. Já que no campo da cultura,

praticamente tudo pode ser percebido e interpretado como narrativa. Num sentido amplo,
podemos dizer que a narrativa tem como foco a experiência humana, busca que sempre envolve
ações cognitivas e afetivas, entrecruzadas.18

Nesse sentido, o podcast Diários da Quarentena, buscando valorizar as
narrativas de pessoas anônimas, que gostariam de compartilhar suas
experiências e vivências durante o período pandêmico, recebeu o material
enviado em áudio, e a equipe de edição sonora do podcast, formada por
professores e estudantes universitários do curso de Cinema e Audiovisual da
UEG, realizou uma edição de sons com base no relato enviado. Buscou–se
construir uma paisagem sonora com fala, música e ruídos para cada episódio,
demarcando sonoramente o depoimento de cada participante. Por exemplo: se
um depoimento descrevia que o depoente passou dias na UTI, inseríamos sons
de máquinas médicas para acompanhar o relato. Em outros casos foram
utilizadas músicas gratuitas para o acompanhamento das falas.

Os títulos dos episódios apresentam uma frase dita pelo depoente e que,
no geral, representam um resumo do conteúdo apresentado pelo participante
no podcast. Abaixo apresenta–se uma tabela com o título de cada episódio:

TABELA 1: Episódios do podcast Diários da Quarentena.19

EP Nome do episódio Depoente Duração

1 “Ficar em casa hoje é também um gesto político” Jô Levy 07:18

2 “A beleza da impermanência” Pedro Simon 04:00

3 “O inimigo invisível” Hugo 04:49



Caiapônia

4 “Dias estranhos” Simone Ataíde 02:37

5 “São 75 dias que não vejo meus pais” Diogo Duarte 03:55

6 “Eu não parei de trabalhar” Gilce Sousa 03:47

7 “O importante da vida nesta época é aproveitar a família e ter mais
solidariedade” Paulo Mendes 04:02

8 “Procuro razões para resistir” Iraildes Barbosa 05:37

9 “A sensação que mais perdura é o cansaço” Victor Vinícius 07:03

10 “A crise sanitária se tornou uma crise política neste país” Alex
Macharetti 06:20

11 “Tudo aconteceu tão de repente!” Roberto
Brenner 02:09

12 “Refletir a respeito da vida, da morte, do mundo” Marine
Estefane 03:47

13 “Os cinemas não vão ser mais como antes” Éder Assis 04:22

14 “Fabulações de outono” Morgana Poiesis 01:57

15 “Uma nuvem negra paira sobre a pátria amada” Gabriela
Campos 02:25

16 “Essa gente indiferente ao que é urgente” Rondinelly
Linhares 02:15

17 “Aproveitar as oportunidades e seguir em frente” Eduardo Capela 05:29

18 “Mais uma Maria se foi!” Valeria Litvac 01:53

19 “A gente tem que estar preparado para um novo momento” Mazé Alves 04:14

20 Às vezes é difícil escapar do desânimo“ Daniel Sousa 03:50

21 “Eu escolhi confiar na ciência” Ozeias
Laurentino 04:43

22 “Agora é tentar lidar com essa nova forma de convivência” Grayce
Rodrigues 03:00

23 “Sou uma das pessoas que teve contato com o coronavírus” Roberta Rocha 02:21

24 “O primeiro sintoma que eu tive foi o cansaço” Luiz Pellizzer 05:05

25 “Venci o Covid” Leonardo Melo 04:17

26 “Fiquei três dias internado na UTI” Enoque Neto 03:20



27 “Esse vírus veio escancarar o descaso com a saúde pública no Brasil” Jason Abraão 04:32

28 “Até quando ficaremos nessa situação?” Enio Medeiros 04:31

29 “No dia seguinte, recebi meu resultado, que era positivo” Leonardo
Cunha 02:00

30 “Virei mestre em EaD” Jaqueline Veiga 09:08

31 “O olhar preconceituoso da doença” Jordana Braz 03:40

32 “Me vi obrigado e me reinventar” Sebastiao
Júnior 03:35

33 “É solitude, não é solidão” Gean Toni 01:51

34 “Eu sinto falta do silêncio” Nayara Tavares 03:04

35 “Os trabalhos aumentaram muito no mundo digital” Luiz Felipe 05:02

36 “Meu contato com as pessoas tem sido mediado por telas” Deusimar
Gonzaga 04:58

37 “Vou mandar o coronavírus para o espaço Augusto Braga 03:45

38 “Várias pessoas da minha família já pegaram Covid” Cristal Sampaio 01:50

39 “O coronavírus já matou um milhão de pessoas!” Vinicius Braga 02:40

40 “Vocês já se perguntaram sobre a quarentena?” Maria Fernanda 02:37

41 “Temos que usar a máscara e ficar em casa” Alexandre
Barros 02:00

42 “Eu tô achando que eu tô numa prisão” Isaac
Campagnoli 01:37

43 “Eu quero sair de casa, ir à escola, encontrar meus amigos” Marina Ladeira 02:02

44 “Eu queria um super poder para mudar tudo isso” Thomaz Correia 02:20

45 “Eu queria que isso passasse logo” Pedro Sampaio 01:32

46 “Minha rotina mudou, tudo está diferente” Victor Alencar 02:10

47 “Eu estou aprendendo com 2020” Ricardo Moraes 03:05

48 “Aprendi que trabalhar é importante, mas que viver é mais
importante ainda” Jarves Calixto 04:30

49 “Incerteza” Pollyana
Marques 05:15

50 “O que eu aprendi nessa quarentena é que eu não tenho o controle do
mundo” Sildênia Santos 02:54



51 “Mesmo para nós psicólogos que estamos acostumados a lidar com a
dor, é muito pesado”

Liliam Dayrell 03:23

52 “A esperança é a de que no ano que vem alguma vacina chegue ao
Brasil” Pedro Macedo 03:38

53 “Eu ainda não entendi como lidar com tudo isso” Dimitria Bonini 03:10

54 “Desde que começou esse isolamento a minha vida mudou muito” Karine Vieira 02:21

55 “Como eu definiria 2020? Uma quarentena infinita” Dannilo
Santiago 04:15

56 “Procurei uma válvula de escape com a arte” Kelly Pereira 03:42

57 “A quarentena está sendo um instrumento para um novo e diferente
crescimento” Laura Nunes 02:33

58 “Esse momento tão difícil fez a gente se sentir mais sozinho do que
nunca” Pedro Fazoli 07:49

59 “Minhas companhias nessa quarentena tem sido o YouTube, Google
Meet e a internet” Sarah Teixeira 02:05

De modo geral, os relatos contidos no podcast nos contam sobre a angústia
dos dias de isolamento. Memórias que futuramente vão poder ser acessadas
nas redes sociais a partir do registro sonoro e constituir um material próprio
desse momento.

A fisicalidade característica do som sugere uma ‘estrutura de conhecimento’ profundamente
impressionista e locacional – isto é, as maneiras pelas quais a escuta proporciona processos de
troca, de estar no mundo e a partir da qual nos estendemos. O som, como energia física
refletindo e absorvendo a materialidade ao nosso redor, e até mesmo a nós mesmos, fornece
uma plataforma rica para entender o lugar e a localização. O som já é sempre um traço de
localização.20

Esses relatos sonoros contêm falas de pessoas que contraíram o vírus,
profissionais da saúde na linha de frente desse combate, crianças, profissionais
liberais. Todos se localizando no mundo pandêmico, contando, de forma
particular, sobre o contexto vivido e experimentado. Seria impossível neste
capítulo realizar uma análise detalhada de todos os cinquenta e nove episódios
contidos no podcast. Por isso selecionamos alguns para a realização de uma
análise qualitativa.

Alguns relatos
No episódio 23, Roberta Rocha, servidora da educação da cidade de



Aparecida de Goiânia, estado de Goiás, conta como foram os dias de medo
quando soube que estava infectada com o vírus: “meus sintomas foram dor de
cabeça, desconforto abdominal, perdi o olfato e o paladar, muita fraqueza e
desconforto respiratório”. Roberta ainda usa o podcast como forma de alertar
sobre o perigo da doença: “deixo esse meu relato de que não é uma doença
fácil, é devastadora, que debilita muito, [...] e dizer que as pessoas tomem
cuidado pois não é apenas uma gripezinha”.21

Ozeias Laurentino conta, no episódio 21, que pegou COVID no trabalho e
que ficou em isolamento domiciliar, ficou assintomático, que é importante
não duvidar do diagnóstico e que é necessário confiar na ciência. No episódio
31, a fisioterapeuta Jordana Braz relata que ela jamais imaginaria que existia
um olhar tão preconceituoso para a doença. Principalmente com profissionais
da saúde, atuando na linha de frente:

fiquei quatorze dias isolada, sete dias internada e sete dias em casa. A recuperação é difícil. Eu
vi um lado preconceituoso que eu não sabia que existia. Eu recebi muita crítica. Porque nós da
saúde não temos um olhar preconceituoso da doença. A gente olha como se fosse uma
tuberculose, como se fosse um HIV, então olhamos o lado clínico. E quando eu fui
contaminada eu senti muito preconceito das outras pessoas. As pessoas me julgando porque fui
contaminada, que não tive cuidado. E na hora da intercorrência pensamos muito em salvar a
vida do próximo [...] eu me contaminei em um resgate de um paciente [...] de uma forma muito
difícil porque o paciente me abraçou, pedindo ajuda e socorro. E nesse momento que o
paciente me abraçou eu me contaminei. Eu estava com todo o material de proteção mas acabei
pegando. [...] O profissional de saúde não tem escolha, porque se tiver que escolher, não vai ter
ninguém para tratar o outro.22

Os profissionais da saúde passaram e continuam passando por um
momento muito delicado no combate à doença. Com a demora para vacinar a
população no Brasil, muita gente ainda se contamina. Além disso, o
negacionismo na política brasileira tem sido outro fator que tem contribuído
para que mais pessoas não acreditem no poder de devastação dessa doença,
fazendo com que a pandemia se prolongue mais do que deveria. Essa
preocupação é relatada por Dannilo Santiago no episódio 55: “parece que as
pessoas perderam o medo, banalizaram a situação [...], a gente está cansado,
está preocupado, 2020 é o ano para a gente se cuidar, se preservar, se
proteger”.23 O podcast contém narrativas em áudio que representam a realidade
vivida, como parte da experiência da identidade, imersa em um processo
social.

Um novo hábito com a internet foi estabelecido a partir da pandemia.



Praticamente quase tudo que fazemos em home office passa pela internet. Não
só o trabalho, mas também atividades de entretenimento, como observam
Deusimar Gonzaga e Sarah Teixeira. Sarah afirma que as companhias da
quarentena e do isolamento têm sido as plataformas digitais como Youtube,
Google Meet e Netflix. Já Deusimar Gonzaga, no episódio 36, diz que seu
contato com as pessoas nesse período de pandemia tem sido mediado por
telas.24

No episódio 48, Jarves Calixto diz que aprendeu com esse isolamento que
trabalhar é importante, mas que viver é mais importante do que isso:

foi possível ver o quão frágil que é a nossa vida; a gente está vivo hoje mas não sabe o dia de
amanhã. E nessa situação você começa a medir o que vale a pena e o que é importante para
você. E comecei a dar valor ao meu tempo. A quarentena me proporcionou momentos incríveis
com os meus filhos. Antes da pandemia eu trabalhava 72 horas sem parar [...] durante a
quarentena eu fiz essa pausa. E estou conseguindo equilibrar tudo agora e ter satisfação
pessoal.25

Sem dúvida, esse momento de pandemia fez com que muitas pessoas
pudessem ter tempo para olhar para si mesmas e repensar a vida antes da
pandemia e aquela que querem levar depois que tudo isso acabar. Muitas
pessoas perderam parentes queridos e tiveram que lidar com essa nova forma
de convivência. No episódio 26, o locutor Enoque Neto relata que ficou
quatorze dias internado, três deles na UTI: “no quarto dia já fiquei com falta
de ar”. No episódio, Enoque pede para que as pessoas se cuidem e que se
previnam a cada dia.

Durante o mês de outubro no Brasil é comemorado o Dia das Crianças.
Separamos, então, depoimentos enviados por crianças e adolescentes para os
episódios do podcast daquele mês. Esses sujeitos se veem em algumas situações
de angústia, mesmo entendendo pouco com relação à magnitude de tudo que
está acontecendo no mundo. Não poder ir à escola, visitar os familiares, visitar
os amiguinhos, tudo isso impacta de forma negativa na relação de
sociabilidade das crianças com o seu cotidiano. As nove narrativas sonoras
infantis recebidas para o podcast durante o mês de outubro de 2020 refletem
experiências de crianças nesse período de crise. Há, nesses relatos sonoros, o
retrato de crianças e pais estressados a partir da imposição de novas rotinas
cotidianas de home office, por exemplo, e como essas pessoas têm tido que
aprender a conviver nesse novo contexto e a serem multitarefas nas suas casas.



Figura 2: Arte desenvolvida para o mês especial das crianças (outubro).26

Crianças também desenvolvem um modo lúdico de lidar com os
sentimentos de angústia durante a pandemia. A partir da imaginação,
propõem soluções práticas que gostariam de poder executar para resolver esse
problema sanitário mundial. No episódio 44, T.G.C27 afirma que “queria ter
um superpoder pra mudar tudo isso, e usava meu poder pra conseguir deter a
pandemia, acabar com a pandemia e poder voltar com as coisas que eu fazia
antes da pandemia”.28 Essa criança reporta–se a um universo lúdico de
desenhos animados e dos super–heróis que sempre salvam a humanidade no
universo audiovisual e de quadrinhos, para lidar com a frustação de não poder
fazer nada com relação à pandemia no mundo real.

Outras duas crianças gostariam de mandar a COVID para o espaço a
partir da imaginação infantil: A.B,29 no episódio 37 do podcast Diários da
Quarentena, relata: “vou capturar um ar [...] olhar em um telescópio se é um
COVID, [...] a gente dá para o astronauta, pega uma cápsula, põe dentro e solta
o foguete”.30 Ideia semelhante também teve V.A.B,31 no episódio 39: “quero
fazer uma cápsula que limpa o ar e pega o vírus e depois tudo é armazenado
em um lugarzinho daí depois é tudo disparado em um pequeno míssil e direto
lá pro espaço”.32 Mais uma vez temos um exemplo de crianças que recorrem ao
universo infantil para tentar resolver o problema atual da humanidade.

Ressaltamos que “o mundo é o que percebemos, o que ouvimos”.33 A
maioria dos relatos infantis descrevem experiências singulares de escuta dessas
crianças sobre como estão sendo esses dias dentro de suas casas, a partir da
percepção de cada um. Lembramos que “os sons são condicionados por seus
contextos sociais e por isso são marcados por eles. Neste sentido, podemos



considerar os sons como um meio de representação”.34 Além disso:
o som se move entre o interior e o exterior; anima objetos, desperta emoções; perturba o que
pode parecer estático, ao mesmo tempo que proporciona momentos de proximidade e conexão
profunda. Ele flui através do ambiente como material temporal, emprestando dramaticamente
às experiências que temos de estar em lugares específicos e com pessoas específicas. O som
confere à localização uma força de contingência, efemeridade; envolve tudo o que vemos com
uma propagação instável, como um contínuo avançar e retroceder. É o próximo e o distante,
em oscilação perene; o sob e o acima, como um entrelaçamento de perspectivas. Ele reúne a
realidade concreta com todos os murmúrios do inconsciente – um fantasma animado do plano
material.35

O som tem essa característica de agregar, difundir, unir, localizar, trazendo
marcas das manifestações criadas pelas pessoas em suas realidades particulares,
registrando passado e presente. Estamos vivendo uma experiência ímpar.
Sonoramente os cinquenta e nove episódios registram esse momento e
poderão ser acessados por futuras gerações para que conheçam mais um pouco
desse contexto.

Algumas considerações
Durante a pandemia, usar máscara, manter o distanciamento e os cuidados

sanitários, é um ato político. Depois de um ano após o primeiro dia de
isolamento, nos vemos no Brasil enclausurados em casa novamente por falta
de políticas públicas que nos garantissem no passado vacinas e mais respeito à
vida. O chamado “novo normal” já está estabelecido na sociedade e novas
formas de convivência, novas formas de trabalho e adaptações a essa nova
realidade vão se concretizando a cada dia que passa, frente à realidade da
pandemia de COVID–19.

A sonoridade de cada relato no podcast está ligada ao contexto que se vive
no momento, produzindo sentidos, laços de convívio e formando identidades.
Mesmo imersos em uma cultura que é múltipla, cada pessoa tem sua
individualidade e assim também seus sons e imagens produzidos. Como nos
relembra Stuart Hall, os “significados atribuídos às coisas dependem da
interpretação; da forma como são usadas; integradas nas práticas do cotidiano;
representadas”.36 Por isso, nos relatos encontramos modos particulares de
experiências e frustações durante esse período desafiador.

O podcast está nas redes da internet que podem ser acessadas por uma rede
de pessoas conectadas, transmitindo informação e permitindo que esses



documentos e relatos disponíveis em áudio tenham abrangência mundial.
Como uma nova possibilidade, o formato podcast permite um bom alcance de
público. Os relatos existentes no podcast Diários da Quarentena nos contam
sobre memórias afetivas que fazem parte de uma coletividade, uma vez que a
memória é compartilhada na internet com os demais a partir do acesso a
relatos individuais. É uma proposta na qual esperamos que sirva como um
repositório de histórias para futura gerações. A partir da sonoridade os relatos
com experiências diversas nos fazem refletir sobre o momento de crise atual e
suas consequências para a humanidade.
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